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Exrno. Sr. Dr. Juiz Presidente da Junta de Conciliaço e Julgamento de 
Go1nia, 

6'J- 

Diz AVILMAR VIEIRA DE BRITO, brasileiro, solteiro, ba 
lp 

crio, residente a domiciliado nesta Capital à Rua 73, nQ39 pelo advoga.. 

dp, abaixoassinado, (wdato junto) que, vem mui respeitosamente frente 

a V. Excia. oferecer açe reclamatria contra a firma "BANCO MERCAÏTIL / 
DE MINAS GERAIS S/k" sediado à 1w. Gois - Pça. do Bandeirante e, assim 
e faz pelos fatos e fundamentas seguintes: 

Que, e Reclamante foi admitido pela firma em 30 de n 
vembro de 1962; 

Que, o seu salrio era de Cr$98.790 (noventa e oits 

mil, setecentos e noventa cruzeiros) mais uma comisso de Cr$22.000 ( - 
v.nte e dois mil cruzeiros); 

Que, no dia 16 de fevereiro de corrente ano recebeu / 

4 	comnicaço deque seria transferido para SZo Paul, (doc, junto) e diri« 
giu uma carta a Matriz solicitando a revogaçao da transferencia e ale 

gou que a medida tinha finalidade punitiva e, ainda, esta frequentande/ 

o 1Q ano da Faculdade de Direito (doo, anexe) e as faculdades no acei-
tam transferncia; 

Que, aps voltar ao Banco ínsistentementis foi 1nforn 
do de qie a transfernc1a no foi revogada e o Roclamwite deveria seguir 

para S.Paule, isso em a (dois) de abril do corrente ano; 
Que, a transferncia injusta e sua finalidade 40  pu« 

nit iva. 
DO EXPOSTO, frente as decises da Justiça especia1iz 

da requer, respeitosamente a notificaço da Reclamada pa ra comparecer / 
em audincia a ser pr1amente designada, conteste a obrigaçie, se quizer 

e sob pena de revelia e t  afinal julgado sem efeito a transferncia e pa 
gos os salr1os ate#  deciso final do processo. 

Protesta-se por todos os meios de provas em direito pe 
mitidas, depoimento pessoal da Reclamada, desde ja requer, testemunhas 
etc. 

N.ses trmos, 

P. d!terimento. 
Goinia 5 de abril de 1965. 
pp. 



aqeo (/eeaili (te 	 27/Goiania(Go), 16 de fevereiro de 1965. 
Matrizi Rua Tuplriambás 1  346 

BELO HORIZONTE 

À 
F I L I A L DE 
SO PAU LO-SP 

Prezados Serfriores: 

Temos o prazer de apresentar a Vv. Ss. 
o Sr. AVILMAR VIEIRA DE BRITO, nosso funcionrio, que pela Ad — 
ministraço, foi transferido para esta Filial, nas funç6es de / 

o 
•,r• 	eseriturario. 

Sem mais, assinanio-nos. 

Atenciosaniente, 

BANCO 	
ILDEMINASGE! 3/A. 

/JA. 

Mod. 2.506 

1.000 Is. 100x2-2164 
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?/,z /ve,s/dade  de Ço,âs 
Faculdade de Direito 

Atorizade pelo Dec. N. 46.208 de 12/5166 

oiânza — 

ATESTADO 

ATESTO, a requerierito verbal de pessoa inte-

ressada, que esta Faculdade de Direito da Universidade 

de Goiás, de acrdo com o respectivo Regin:iento,no acel 

ta transferência de aluno para o primeiro ano. Aliás £ 

de meu conhecimento que assim também dispe a maioria 

dos Regimentos das demais Faculdades de Direito. 

Goirxia, 17 de fevereiro de 196 

* 

P.DJOOAFONOBORGES 

D 1 R E T O R — 

DE 
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iCM-119 

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NA INDÚSIRIA NO ESTADO DE GOIÁS 
Furidede em lo. de Mõlo de 1955 e Recorhecido em 24/2/1955 

Órgão Sindkal de grau superior 
Séde própria: Av. Tocantins W. 52 - Ed. Casa do Trabalhador - Caixa Postal: 162 - Fone: 32-17 
GCIÃNIA 	 - 	 GOIÁS 

1IJ:b:; r1 1 i) 	 D 	RO 	RÇO 

Pelo presente iristrui.iento partic.ilar de procuraçao, 

u AVILIAS VIiR Di iRi'O, brasileiro, solteiro, bancrio, residen 

te e domiciliado nesta baital Rua 75, nQ3, noeieio e constituo - 

meu bastte procurador o sr. VIffOR GcJRLVEj brasileiro, casado, 

advogado, taibm residente e doraici1ado nesta Caital para, com po 

deres da ciasula 'ad-judiciaV e fim es ecial de propor aço recla-

matria contra a firma "LfO RCPTIL Db RIid GRIb b/i e poden 
do, para tal fim, arrolar testemunhas, in.uirir, reiquirir, transi - 

gir, desistir, fazer acrdo, receber ,  e dar quitaço e nraticar todos 

os Jeisais atos que se fizerem necessrios ao fiel cwspriLdento do pre 

sente mandato, recorrer de todo e. qnl.uer ron.jnciamenf,o ou senten-
ça e substabeiecer •  

Goinia, 5 de abril de 1965. 

Rog v 	mia 

ç 	 . 	. 
'. 
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/ 

C E IR TI D O 

Certifico que fel de3iid.o o dia 7 de 

ju*ho de 1965, s 13 horas, pirsi 	rei1iztço di udiRci, e 

queesti dt:, foi notifixudo pessor1mente o reclwnimte do dia 

&sigado. 

1 de junho de 1965 
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Recebí o oDjeo 

( 	
Em 	 / 	de 19 J 

4 
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3ancoOcan&de(»Z1naQeii'aió.cCí/2. 01/ BELO HORIZONTE, 	DE FEVEREIRO DE 1965 

S
ADMINISTRAÇÂO 	

A 

FILIAL DE 
A 

GOIANIA - GO, 

ASSUNTO: PESSOAL 

SERVIMO-NOS DÁ .rENTE  PARA COMUNICAR-LHES 

QUE RESOLVEMOS TRANSFERIR DESA PfA,Á FILIAL DESO PAULO O SR. 

AVILMAR VIEIRA DE BRITO, NAS1FUNCØE'DE E 5 é\ITURARIO. 
/ /1/ 	•i 

TENdI OSAMENT, 

EA 	p  S.A. 

/M C. 

MOD. 2 
itOO B-50x50 9163 



- 	 a7/Goian1a('o), 16 de fevereiro de 1965. 

1 

Encamirdiamo..lheg o carto de 
"Registro de Enpregado't do Si.

11 
LMAR VIEIRA DE I3RITO, no 

30 funciontrio, que foi transr por Vv. Ss., nas tunçes 
de escriturfrjo para a Fi14. d'èSao Paulo. 

J.nrorrnaro-1hes que o mesmo / 
foi desligado desta Fi ia 	dia 16 do corrente mas. 

Sem mais, assinamo...nos 

Atenciosamente, 

BANCO MERCANTIL DE MINAS GERAIS, 3/A. 
FILIAL DE GOIÂNIAGO 

/JA. 



27/Gci&n.ta(Go), 2 de abriJ. au 

ADMIMI3TRAÇO C1NTRAL 

LOjOE..MG 

Partici:a6-1h que o Sr. AVILMAR 

VIBIiA D11 BIUTO, transferido 	\iva foi desligado de 

nosso quadro em 16 de t v iro "\sado. iO entanto, a 

a presente data, cont a n ta pft. 
Agu ando 3UtS 1nstrwes, firma.. 

Atenciosamente, 

I3ANCO MERCANTIL DE IINAS GERAIS, S/A. 

• 	EIL, DE GOINiA-GO 



PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCiLJAÇÃO E JULGAMENTO 

NOTIFICAÇÃo N.° 

Sr. Bnco ?rcntí1 1e Y -inps Ger1s 6/A 
Av. Co1s - rç do Bn 1i'nie - Nt 

00 
- 

ASSUNTO Reclamação apresentada por: 

vi1'ivr 1T:Lirp õ unto 

Fica V. S,a notificado, pela presente, a comparecer perante 

esta Junta de Conciliaçào e Julgamento, à 	Prçp C{v1c r 9 
_13 	trezeioi's 	 ) horas do dfa 7 

sete_) do mês de 1965_para a audiência 

relativa a reclamação constante da cópia anexa. 

Nessa audiência deverá V. 5a oferecer as provas que julgar 

necessárias, constantes de documentos ou testemunhas, estas no máximo 

de 3 (três). 

O não comparecimento de V.S.'à referida audiência importará o 

julgamento da questão à suarevelia, e naaplicação dapena de confissão, 

quanto a matéria de fato. 

Nessa audiência deverá V. S.a  estar presente, independente-

mente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe facultado fazer-

se substituir pelo gerente ou qualquer outro preposto, que tenha conheci-

mento do fato a cujas declarações obrigarão o preponente. 

______________ 	 ________________

de 19 65 Go1rii , 6 	de 	r11 

. L 
CHEFE DA SECRIARIA 

- 	

- 

Certifícj jne em2 

foi expeJdr a 	
dc 

pelo r't,t..;Iï,'o 
 

DA... 

da 



27/Goi.nia(Go), 16 de fevereiro de 1965. 

À 
F I L I A L DE 
sXo PAULO..SP 

Prezados Senhores: 

Temos o prazer de apresentar a Vv. Ss, 
o Sr. AVILMAR VIEIRA DE BRITO, nosso funcionrio, que pela Ad - 
ministraço, foi transferido para esta Filial, nas funçes de / 

4-,11 	
escriturrio. 

Sem mais, assinamo-nos. 

Atenci osainente, 

BANCO iERCANTIL DE MINAS GERAIS, S/A. 
FILIAL DE GOINIA-GO 

/JA. 



BELO HORIZONTE, 9 DE ABRIL DE 1965 	( 
ADMINISTRAÇÃO 

() 

ASSUNTOS PESSOAL 

FILIAL DE 

GOIANIA - GO 

DIANTE DA COiUNIÂCAC 

CARTA DE 2 DESTE MES, RESOLVEMOSfiI '  

905, O SR. AVILMAR VIEIRA/DE BR 

O/FEITA POR V.SASU EM 

ENSAR DE NÓSOS SERVI 

OR ABANDhNO LE EHPRE- 

BAN.%T(DEHINAS! jS, S.A 

.A N4Oi 
93B 

MOD. 2 
iOO 8-50x50-9163 



ATA DE ATDINCL DO FROOE$SO DA RYOLiiAÇO N 2 27/6  

Aos sete dias do ms de junho do ano de mli novecentos e sessen-

ta e cinco, nesta cidade de Goinia, a Praça C&vica n 2  9, na sala de au-

dincias desta Junta as 13,00 horas, com a presença do Sr, Juiz Presi-

dentp Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza e dos vc;ais que abaixo asstnam, 

foram por ordem do Sr. Juiz Presidente apregoados os litigantes AVILI'AR 

VIEIRA DE BRITO - reclamante e BAOO I'IERCANTIL DE IINAS OERAIS S/A,-recla 

mado. 

Presentes as partes, o reclamante acompanhado de seu advogado Dr. 

Victor Gonçalves e o reclamado representado pelo seu contador Sr. Jos 

Mauro Vilela, foi dispensada a leitura da reclamaço a. ser apreciada. En 

seguida foi dada a palavra ao reclamado para fazer sua contestação, haven 

do alegado o seguinte: que o reclamante, ao ser adniitio como escriturric 

firmou compromisso do prestar serviços em qualquer departomento do recla-

mado, no as; que a agencia local recebeu, com de 8 de fevereiro, comuni-

caço da Matriz de transferncta do reclamante para a agericia de So Paulc 

que em virtude disso a agncia local o desligou no de 16 do mesmo mas, co 

municando o fato a Matriz e dando-lhe carta de aresentaço para a Filial 

de So au1o; que, todovià , o reclamante permaneceu nessa Capitàl, onde 

a'nda permanece, deixando escoar o prazo 1ea1 para assumir d novo posto, 

sendo por isso dispensado por abandono; que a1m do reclamante foram tran5 

ferido da agencia local cerca de 3 funcionrios, havendo 7 dispensa; que 

a aço e improcedente. 

Proposta a conciliaço, no foi aceita • O reclamante requereu de-

poimento pessoal do reclamado hvendo o sr. JuIz Presidente notificado a 

este para presta-lo na pr6xima audincia, sob as penas da Lei. HavenAn  

outro processo em pauta, foi designado o dia 18 de ag6sto de 1965, as no-

ras1  ficando as partes cient's na ?ropria audncia. E, para constar, eu 

Servente PJ-13 lavrei a presente ata que vai assinada 

pelo Sr. Juiz Presidente e pelos senhores vogaise 

3 L 	 IÁfOâ C A  
uizey idente 

4i 
dos Empre&adores 

Vogal dos 2mpregados 
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AO 

BANCO MERCANTIL DE MINAS GEP\AIS, S.A. 

CONFIRMANDO O PEDIDO DE EMPREGO OU! LHES 

DIRIGI NESTA DATA, VENHO, PELA PRESENTE, DECLARAR, DESDE J,, Mi 

NHA EXPRESSA CONCORDZNCIA A DESIGNAÇO RARA SERVIR EM OUALCUER 

DAS DEPENDENCIAS DESSE BANCO, A CRITERIO EXCLUSI\/C DE SUA ADM! 

NISTRAÇO, FIRMANDO OUTROSSIM, COMO CONDIÇO EXPLÍCITA DE MINHA 

ADMISSO 1  O DIREITO CUE LHES ASSISTE DE DETERMINAR MINHA TRANS 

FERNCIA, POR QUALOUER MOTIVO E A TODO TEMPO, PARA GUALQUER LO 

CALIDADE ONDE O BANCO TENHA OU VENHA A TER ESTABELECIMENTO,IND 
/ 	 * 

PENDENTE DE MINHA PREVIA ANUENCIA. 

DECLARO, TAMBM, GUE LI O CAPITULO 20 	o 

REGIMENTO INTERNO, PELO QUE ESTOU CIENTE DOS MEUS DEVERES PERAN 

1C O BANCO. 

ATENC IOSAMENT! 

1 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 
J. C. j. 

• e 

ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE 	GOIÁNIA 	ABAIXO, DISCRIMINADA 

Processo n. °  JCJ - 227/65 

Aos 	i$ 	dias do mês de 	ag6sto 	de 165 	, às 15,00 

horas 1  reuniu-se estaJunta de Conciliação e Julgamento de 	Goinia 

sob a presidência do Dr. Paulo Fleury da Silva e Souza 

presentes ambos os srs. Vogais, para instrução e julgamento da 

reclamação relativa a transforncia 
e movida por ALVIMAR VIEIRA DE BRITO — 

reclmanto 	contra 	TO IiEECITIL DE MINAS GENiAIS 3/A-recla- 

mado. 
Feita a chamada, presentes as partes, O reclaríarte acoJilpa 

abada de sei advoado Dr. Victor • Gonçalves e o reclamado repre-

sentado pelo seu sub-contador Sr. Belchor Rosa Calassa. 

Pelo reclamante foi podida a audiencia de suas testemunhas 

e dispensado nrazp para falar sbrc documentos juntados nesta da-

ta pelo reclamado. 

lLI Testemunha do reclamante, 	ciis Teixeira, brasileira, 

solteira, funcionaria pública, com 22 anos de idade, redidente & 

rua 19 n2  3 nesta Capital. Aos costumes disse nada, prestendo com 

promisso lenal. 

inquirida respondeu: que sabe que o reclamante foi transfe 

rido do ernpreo para So Paulo; que sendo o mesmo estudante de Dl 

reito, escreveu a Diretor do Dance reclamado pedindo a revogaço 

da transferncia, e at hoje aLnarda unia resjosta; que acha que a 

transferncia foi uma perseguio, xoivadapOr uma questo de sim-

patia. 
Inquirida pelo reclamante, respondeu: que foi o Gerente do 

reclamado nesta Capital que aconselhou ao reclamante que ficasse 

aguardando a resposta; que por ocasio da transfernia do recla-

mante houve varias dispensas de empreados, sendo que posterior — 

mente, no mesmo ms houve novas admisse s; que apis uma viagem do 

reclamante ao interior, o Gerente começu a peregu-1o, como por 

exemplo, mandando chama-lo todas as vesrao cafe; que essa 

viagem foi a servío do Banco; que o Gerente ficou contrariado ' 

com a viagem porque o reclamante, em virtude de desatr9,regresso U  
com atrazo que o reclamante rs'ial  cursando o 1 ano da faculdáde 

de Direito; que os funcionriQi novos admitidos foram Carlos He-

leno, escrttur.rio, e dois que vieram da Agencia de Anincis;qUe o 

desastre ocorrido com o reclamante foi de avio; que at'e o tempo 

em que o Dr. Esmerino foi Gerente, no costumava haver trarisfern_. 

MOD. 24 cia no Banco, mas aps a sua morte houve diversas cerca de 10 a 12; 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 	
/ 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

que quando da vinda doseripregados, j. referidos, da Agncia de Anicuns, 

esta tinha sido fechada. Nada mais foi dito nem perguntado, dando-se por 

encerrado o presente denoimento. 

Juiz President?/' 

2 Testemunha do reclamante, Darcy Rodrigues Carrijo, braisleira, soltei-

ra, funcionaria pública com 27 anos de idade, residente a Rua 3 n 2 55 ap. 
2,nesta Capital. Aos costumes disse nada, prestando comrromisso legal. 

Inquirida, respondeu: que o reclamante foi transferido para sgo Paulo e 
está aguardando resposta a um pedido que fz a adninistraço do Banco, 

de revogaç.o da transfernicia tendo em vista sua condiço de estudante; 

que assumindo a Geren&, do reclamado um novo titular, achou ele que o 

numero de emprenados na Aoncia era demasiado e por isso colocou^ diver 

sos a disposiço da adminsitraçgo; que para asse fim esc2lheu os en1prea 

dos a que ele no tinha simpatia, inclusive o reclamante; 

Inquirida pelo reclamante, respondeu: que a correspondncta 

entre os empregados e a adrninttraço Central 	obrigatoriamente e encà- 

minhada por intermedio do Gerente respectivo que o Gerente disse ao re- 

clamante que devia aguardar resposta da adminsitraço porquanto ele Geren 
- 	 - 	 digo, 	 - 

te nao pod?a tomar qualquer deliberaçao;que a depoente, que o reclamante 

atrazou do regresso de uma viam 	feita a serviço do Banco o o Gerente 

por isso chamou-o de irresponsvel; que o Gerente passou a exercer fisca-

lisaço mais rtgoroa'is6bre os emreados que colocarsá a disposiço da 

administraço inclusive quando aaiam para tomar caf; que o atrazo do re-

gresso do reclamante foi motivado por acideúte do avigo que viajou, e que 

lhe provocou acidente pessoal; que aps a morte do Dr. Esmeríno, que era 

Superintendente do reclamado, o Gpente assentuou mais a prevenso que 

tinha contra os empregados ja mencionados; que nessa ocasio houve varias 

demiss6es de empreFados, inclusive a depoente, sendo que so do sexo femi-

nimo fouam dispensados 8 (oito); que aps isso a Agencia recebeu varios 

empregados transferidos de outras Agncias. Inquirida pelo reclamado, res-

pondeu: que tem conhecimento de que foram dois os empregados vindos para 

a Agncta local, por t ransfernia; que tanto a transfernc ia do ernnrea-

do como sua revogação sao da competncia da Administraço Central, mas o 

Gerente pode dar o seu parecer; que o Superintendente Danilo Pena informou 

• depoente que se o Gerente condordasse com a revogaço da tranaferncia 

• medida seria tomada pela Adrninistraço Central; que deDoente, sendo se-

cretaria do Superintende, tinha conhecimento dos ass.ntos confidnciais. 

Nada mat foi dito nem perguntado, dando-se por encerrado o 

MODÊLesente dep/imento.  

À/O 	Juiz PresIdente 

Depdèe 



P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇZO E JULGAMENTO 

3 Testmunha dc reclamante, Zenobia Iartins Jore, brasileira, solteira, 

secretaria, com 22 anos d idade, restdente a rua 237 ne 280 Setor Uni-

versitrto, nesta Capital. Aos costumes disse nada, prestando compromis 

se legal. 
Inquirida, respondeu: que sabe que o reclamante foi trarisfer 

o para So Paulo; havendo solicitado a Ilatriz revogaqO da transferia 

porquanto havia ingressado no primeiro ano da faculdde de Direito e as 

transfrrria de primeiro anístas no 	permetidas pelas leis do enisno; 

que o Gerente acose1hou o reclamante a aguardar a resposta da Datriz; 

que a depoente tarbem era empreada do reclamado, havendo sido dispensa- 

da e indenizada nouco depois da transferflCia do recalsxriante; que tambem 

a emnrersdatadYS foi dispensada nessa poca e nas mesmas condiç6eS;qUe 

acha que transferncia do recliante foi mera perseguiÇO, pois desde an-

tes o Gerente vinha dispensando ao mesmo iiii tratamento díscrtm5natoriO, 

fazendo-lhe egrcia queazia aos demais funcionariOS, exercendo s6bre x  

uma fis ltzO 
e vigtlncia que normalmente nao era imposta aos demais 

func torar ios. 
Inquirida pelo reclamante, respordeu que a emprepadaadysfOi 

dispensada no rns de julho 'ltimo; que o tratamento injusto dc Gerente 

para com o reclamante teve inicio a partir de uma viagem por ele feita a 

serviço do Banco em cujo regresso se atrazou os tr&s dias eis virtude de 

desastre no avio em que viaja no qual foi pessoalmente acidentado; que 

a senhorita Darcy Rodrigues CarriO exercida no reclaiado a funço de 

secretaria do Superintendente; que o Gerente aconselhou o reclamante a 

aguardar a resposta da carta que escrevera a adrninistraÇO Centraal, afas 

tado do serviç 	que por ocasio da transfernoiã do reclamante hotive a 

disensa de vrios erv'regados, tendo havido tambem adinisses de novos; 

que nessa ocasto tngressaram na Agncia reclamada os seguineS empregado 

2 vindos da Agncta de Anicuns, 	de minas Gerais, 1 de So Paulo unia no- 

va admissOdO pess6a de Goiania. InquIrida pelo reclamado, repondeU 

que a viagem do reclamante, ja referida, teve por fim descontar um cheque 

que ouviu o nropriO Gerente aconselhar o reclamante a aguardar fora do 

serviqO a resposta da carta que escrevera a Administraço Central; que a 

adntsso do fncionariO nova na Agencia local se deu açs a transferncia 

do reclaiante Nada mais foi dito nem perguntado, dando-se por encerrado 

o prescntè depoimento. 

Presidente Ju 	 e 

MODÊLO 4 
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P. J. JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

1' 

7; 

No havendo mais provas a fazer foi dada a palavra ao reclaman 

te para as a1egaç6es finais ue no houve abandono por parte do recla - 

man; porquanto foi o prprio gerente quem lhe recomendou que aguadasse 

fora de seiviço a soluo do pedido que fizera de revogação da transfe - 

rncia parSo Paulo; que a aço é procedente pois pelas provas do7 au-

tos se ve que a trarsferencis foi motivada por mera perseguiço, com ca-

rater punitivo; que sondo o reclamante primeiro-anista da Faculdade de 

Direito, s-er-lhe-ia impossivel aceitar a transCerncia desta Capital;que 

a ao é totalmente procedente0 

Com a palavra o reclamado, alegou o seguinte: que o reclaxaante 

foi demitido porque era um pessimo funcion.rio, e pelo motivo tambern fo-

ram demitidas as trs (3) testemunhas que acabarem do depor nesta audigri 

cia; que por isso a aço é improcedente. 

Renovada a proposta de conilíaço, no foi aceita. 

Pelo Sr. Juiz Presidente, tendo era vista a retirada, por moti-

vo justficado do Sr. vonal dos Emprenadores, que assistiu a toda a ins-

truçgo do processo, foi determinado a designaço da audincia de julga - 

mento para o prximo dia 23 de ag6sto de 1965, &s 12,45 horas, ficando 

as partes cientes. 	 / 
E, para constar, eu, 	/ ((2 f'' Servente FJ-13 lavreI a 

presente ata que vai assinada pelo srs0 Juiz Presidente e pelo vogal dos 

Empre.adoree0 

cJJfl 

e 	 Juiz Presidente / 

Vogãl dos Enpregadores 

MODÊLO 4 
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Nesta data, faÇO 	 actos, do 

Goi&n1a,._9 ..de_ L______ d i9 

( 	SecretiO 

- JCM 
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ATA DA SESSÃO REALIZADA PELA JUNTA DE CONCILIAÇÃO 

E JULGAMENTO DE 	CIML 	 ABAIXO DISCRIMINADA 

Processo n.° JCJ - 

Aos as do mes de 	L di 	A de l9-.) • 	às 	12,!5 
horas, reuniu-se esta Junta de Conciliação e Julgamento de LOi.flia 

sob - 	A a presidencia do Dr. tLJLti 	fL: d 

presentes ambos 	os 	srs. 	Vogais, 	para instrução 	e 	julgamento da 

reclamação relativa a 
e movida por 'J.IIb- J 

contra 	3AhCC I'EPiG*TL DE 	IPA3 GFLI3 S/..- recleria 

de. 

Feita a chamada, presente apenas o reclorado, reresentado pe- 

	

lo 	.l iJO eotador r, DeicEilor feia ala. A segiiir o Sr. Juiz Fre 

sidente props aos srs. vogais a solução do dissídio e, tendo votado 

ambos, proferiu, de acrdo com o vencido, a seguinte decisão: 

AVILIïR VIEIRA DE BRITO reclama contra o Banco Mercantil de 

Minas qerais S.A. e pleiteia o cancelamento de sua transferncia des 

ta Capital para São Paulo. Alega que à transferncia foi decretada 

com finalidade punitiva; ciue sendo estudante de dre.i, cursando o 

primeiro ano, não conseguiria matrícular-se noutra Escola, naquela 

Capital; que isto mesmo ponderou ao reclamado, mas êste se negou a 

revogar a medida. O réu se defendeu sustentando que o contrato de 

trabalho prev expressamente a faculdade de transferncia do recla-

mante pala qualquer dos departamentos que mantm no País. 

Na fase de instruição foram ouvidas trs testemunhas, todas do 

reclamante, e fez-se prova documental. Não tiveram êxito as propostas 

de acrdo. 

Tudo visto e examinado: 
Havendo cIusula contratual expressa que a peruiita, não cons-

titui ilícito trabalhista a transferncia do empregado, mesmo que im 

porte em mudança de domicílio. Todduia; a urispruidncia e a doutrina 

tm assentado o entendimento de que o x±cício dessa faculdade não 

pod3 ter caráter punitivo, sob pena de conceituar-se como abuso de 

direito, inaceitável em face da legislação trabalhista. 

	

- 	Todas as testemunhas ouvida ãb acordes em atribuir o ato do 

reclamado à prevenção e má vohtadede seu qernte contra o reclaman-

te, a quem vinha, desde certo tempo, dispensando tratamento injusto 

e discriminat6rio. Infomaiainds qtTe essa prevenção teve início - 

quando o empregado retardo de algLlns dias o regresso de uma viagem 

feita em objeto de serviço. Todavia, a demora se justificara em vir 

tude de um acidente no avião em que viajava, o qual, de resto, lhe 
MOD. 24 ocasionra danos pessoais. Ha ainda a considerar a circunstancia de 
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ser o reclamante estudante de direito, matriculado na 111  série, o 

ue agrava o prejuizo oue a medida impugnada lhe acarretaria, já 

que as Faculdades, em geral, no aceitam transferncias rara essa 

serie. 

n face dessas circunstancias, que de nenhum modo foram con-

trastadas pelo réu, o qual primou pela omissão na fase prooatória, 

impe-se o reconhecimento da ilegalidade da transferncia. 

Feio exposto, DECIDIU a Junta de Conciliação e Julgamento de 

G-oinia, por voto unânime, julgar a reclamação prodedente e tornar 

sem efeito a transferncia do reclamante, na forma pedida. Custas 

pelo reciamddo, no valor de Cr$4.326,  calculadas s1re Cr$200.000, 

valor arbitrado. E, ipa:a  constar, eu, 

Oficial Judiciário FJ-5, datilografei a presente ata que vai assina 

da pelo P11. Juiz Presidente e pelos srs. vogais. 

MODÊLO 4 

fl 



513/65 	 13 de s*uLmbro de 1965 

111110. Sr. 

Pelo Pr - senta ficais cientificado da DJCISiO pio 
ferida por estcL Junte 3m audjncja de 23 de g8to do 19659 na rec1na,.. 

Ço contrs vós apr.3sentada por Âvi].rnar Vieira de Brito e cujo Inteiro 
teor con -L& de cópia enexa, bCn1 corso de pe, en caso de recurso tri 
que o adicional de 20 sbro as custas no valor de c 860. 

Atenciosas saudaç6e 

J apir N. dY ag&jjj2j,e 

Chefe de SecrtcrIa 

e 

-n~ Certifico que 

jT r).trCd0 po  

k 
-... 	 ........ 	

.......... 

linio. Sr. 

Banco rcntii dk Mjjj Grajs /A 

Av. Goiá5 - irça do Bandi.rnn -tj 
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PODER JUDICIÁRIO 	
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JUSXIÇA DO TRABALHO - T R T - 3 REGIÃO 	 - 

GUIA DE RECOLHIMENTO N.]Ø3/ i6 
Qiflj - Junta de Conciliação 

ORGÃO EMITENTE: 	 e Julgamento deÇ, Tribunal 

- 	 Regional do Trabalho da3$Regjã o) 

PROCESSO N.°227/5 

RECLAMANTE OU RECORRENTE :  Áyl]ju*r Yisira to Br:Lt 
RECLAMADO OU RECORRIDO: L&flO lz'Cflt11 õ LG. 

sj'Á  
vai ao Serviço de Arrecadação de Custas e Emolumentos desta Junta 

(ou Tribunal) recolher a importância de 

------------------------------------------------- ) referente ac.u.$ta3 ------------ 

da sentença 	
(Custas e Emolumentos) 

a6 
da execução

Cr$  

	

Cr$ 	3 
do agravo

Cr$ 
do contador

Cr$  
do traslado

- -------Cr$ 
do Inquérito

-  
do recurso 

	

	
-----------Cr$ 

Cr$ -  
S. da certidão

Cr$  
9, do depósitoprévio

Cr$ 
Impresso 	

----------- Cr$ 
-Cr$ - 

----------------- Cr$ 
- 

 

- 	 -------------- ------- Cr 
--------------- 

 

Cr$ - 

(Por extensol1+O.jjrt? 

sela CrUzjro, --- -------------- -de 19 

Assinatura 

---------- 

IL 	 - 	 -- 

5 ---'-- 
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CCN(LUÂD -- 
&3tO, S.O 
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